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EDITORIAL

SETEMBRO-OUTUBRO
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Barreiro, 
terra de 
fábricas e 
de... Reservas 
Naturais?
A Reserva 
Natural Local 
certamente 
ajudará a mudar 
a imagem que 
alguns ainda 
têm do nosso 
concelho

 O Barreiro é uma terra com tradição piscató-
ria, ferroviária e fabril. Alfredo da Silva e a CUF 
fazem parte da história do Barreiro e do país, 
chegando esta a ser um dos maiores complexos 
industriais da Europa. 

 Desativada grande parte das fábricas, ficaram 
muitos problemas para resolver, em termos de 

passivos ambientais.  Esse facto também mar-
cou, e ainda marca, o Barreiro e a sua imagem. 
Mas o Barreiro está a mudar, a apostar na valo-
rização das suas áreas naturais. E foi com este 
objetivo que em 2012 classificámos o Sapal do 
Rio Coina e a Mata Nacional da Machada como 
Reserva Natural Local. 

  Temos trabalhado muito para potenciar este 
nosso património, como espaço para conhecer, 
para usufruír e para preservar. Criámos circui-
tos pedestres, circuito de manutenção e outras 
zonas de lazer, que permitem desfrutar de for-
ma mais plena do que a natureza aqui tem para 
oferecer.

 No Centro de Educação Ambiental, onde fize-
mos também obras de melhoria, recebemos to-
dos os anos grupos escolares, agrupamentos de 
escuteiros e outros grupos informais, que pro-
curam saber mais sobre a Reserva Natural Local 
ou ter formação na área da Educação Ambiental.
No verão, dinamizamos Campos de Férias e uma 
agenda de atividades com diferentes oficinas so-
bre a temática ambiental, procurando responder 
às expectativas do nosso público.

 Continuamos no terreno com o Projeto LIFE 
Biodiscoveries, financiado pela Comissão Euro-
peia, onde procuramos proteger a biodiversida-
de, combatendo as espécies invasoras na Mata e 
no Sapal. O pilar deste projeto é a participação 
pública. Junte-se a nós!

 No Barreiro trabalhamos para melhorar a  qua-
lidade de vida dos nossos munícipes, promoven-
do diariamente a preservação dos espaços natu-
rais e o equilíbrio ecológico. 

 Esteja atento às nossas atividades. Venha co-
nhecer-nos!

BRUNO VITORINO
Vereador da Câmara Municipal do Barreiro respon-
sável pela Reserva Natural Local e pelo Centro de 
Educação Ambiental

Presidente do Conselho de Administração
da S.energia

bruno.vitorino@cm-barreiro.pt
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 Dezassete ações constituiram a Agenda de Ativi-
dades “Reserva o Verão em Família” de 2016.

 Esta Agenda, que conta já com sete edições, de-
correu nos fins-de-semana de 4 de junho a 3 de 
setembro.

 No mês de junho, a Machada em Familia convi-
dou as famílias a desfrutar da animação gratuita 
da Mata, onde podiam fazer o volteio a cavalo, pu-
xar pela adrenalina nas atividades radicais como o 
slide, a tirolesa, o tiro com arco, jogos de água ou 
parede insuflavel de escalada, ou ainda participar 
em aulas de Bootcamp ou Yoga Integral.

 Houve ainda espaço para workshops de Auto-
massagem, Construção de Caixas-abrigo para 
Morcegos, ou mesmo um Passeio Botânico.

Reserva o Verão em Família
Agenda de Atividades

 A Machada Zen tembém proporcionou momentos 
de meditação e relaxamento a quem nos visitou, 
nos dias 18 e 19 de junho.

 Em junho, os fins-de-semana foram solidários, e 
os participantes nas atividades contribuiram com 
bens alimentares não-perecíveis que foram poste-
riormente entregues ao Centro Social e Paroquial 
Padre Abílio Mendes

 Nos sábados de julho, agosto e no primeiro sá-
bado de setembro decorreram workshops que 
permitiram fazer um passeio sonoro pela Mata, 
aprender a fazer plasticina caseira e pizzas, com 
os mais novos, preparar marmitas saudáveis, des-
cobrir a que sabem as flores, construir uma horta 
vertical ou explorar a Mata ao luar.
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PAISAGENS

 De 20 de junho a 26 de agosto decorreram os 
Campos de Férias de Verão de 2016 no Centro de 
Educação Ambiental da Mata da Machada e Sapal 
do Rio Coina, composto por cinco quinzenas, onde 
participaram um total de 150 crianças, dos 6 aos 
12 anos de idade.

 Durante este período, os dias foram preenchidos 
com muitas atividades e ateliers. Como é hábito, 
contámos com a colaboração da Escola de 
Fuzileiros, realizando visitas ao canil e ao Museu 
do Fuzileiro, promovendo uma manhã de convívio 
na piscina e uma pernoita nas instalações da 
Escola.

 Passeios e orientação pela Mata e pelo Sapal, 
jogos didáticos e divertidos como CSI Animal, 
Jogo da Reciclagem, Supermercado Botânico, 
apresentação do Kit da Biodiversidade, construção 

CAMPO DE FÉRIAS
de velas ecológicas, Gincana de Água, Teatros de 
Marionetas e Atividades Radicais animaram as 
crianças, em cada quinzena.

 Houve ainda um intercâmbio de jogos tradicionais 
com a RUMO, que trouxe para a Mata da Machada 
muita originalidade e boa disposição.

 No atelier Pequenos Chefes, as crianças meteram 
as mãos na massa e descobriram como se faz pão 
com chouriço e bolinhos secos para o lanche e 
ceia, respetivamente.

 Este ano, pela primeira vez, os Campos de Férias, 
numa das quinzenas, integraram 10 jovens entre 
os 13 e os 15 anos. Esta iniciativa foi extremamente 
positiva, e no futuro espera-se poder repetir com 
esta faixa etária.
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PAISAGENS

 Os Campos de Férias da Mata da Machada 
revelaram-se uma excelente oportunidade para 
dar a conhecer o projeto Life Biodiscoveries aos 
mais novos. Ao longo das cinco quinzenas, para 
além de ser explicado o porquê da ameaça das 
espécies invasoras, foram também realizadas 
atividades de remoção de invasoras da Reserva 
Natural Local.

 Durante a visita ao Sapal, foi possível conhecer 
mais de perto esta zona húmida, a sua fauna 
e flora, mas também explicar a ecologia e 
caráter invasor do chorão, tendo de seguida os 
participantes deitado mãos à obra, arrancando-o.
Com as mãos (protegidas com luvas), arrancaram 
as acácias mais jovens, que facilmente se soltam, 
com a raiz incluída. Deste modo, impede-se o 
crescimento das sementes que germinaram 
recentemente e evita-se a expansão da mancha 
de acacial.

GUIA DE ORIENTAÇÃO

 Foi elaborado para o Life Biodiscoveries, um Guia 
de Orientação ao Voluntário. Este documento, de 
forma sucinta, descreve o modo optimizado de 
como se controlam as populações de invasoras no 
terreno, incluíndo alguns conselhos e elementos 
para os quais se deve ter atenção.

 Mesmo que seja direcionado a quem faz o 
trabalho de campo, o documento pode ajudar 
qualquer pessoa interessada em colaborar no 
projeto a esclarecer algumas dúvidas.

 Recentemente foi divulgado um resumo dos 
resultados do primeiro ano do Projeto Life.

Mais informações sobre este projeto poderão ser 
encontradas em www.lifebiodiscoveries.pt

Biodiscoveries chega 
aos Campos de Férias

www.lifebiodiscoveries.pt
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BREVES

 A ENERINT - Feira de Energia Inteligente, 
iniciativa promovida pela S.energia – Agência 
Regional de Energia, em parceria com a Câmara 
Municipal da Moita, e com o apoio das Câmaras 
Municipais do Barreiro e do Montijo, estará patente 
ao grande público, de 22 a 25 de setembro, no 
Pavilhão Municipal de Exposições da Moita.

 Esta Feira, que conta já com a sua segunda 
edição, tem por objetivo expor as soluções 
tecnológicas mais eficientes na área das 
Energias Renováveis, Climatização, Iluminação, 
Construção e Reabilitação, Gestão da Energia e 
Mobilidade Sustentável.

  “Este evento pretende tornar-se numa referência 
da região e do setor, gerando um ponto de 
encontro que propicie novas oportunidades de 
negócios, e de apresentações de novos produtos, 
serviços e soluções”, lembra o Vereador Bruno 
Vitorino, presidente do Conselho de Administração 
da S.energia. 

 Para informações sobre horário e outras, 
consulte: www.senergia.pt/enerint/

 No âmbito das comemorações da Semana 
Europeia da Mobilidade 2016, a S.energia – 
Agência Regional de Energia, promove de 16 a 
22 de setembro (sendo que dia 22 se assinala o 
Dia Europeu sem Carros) a iniciativa “EU VOU!!!”, 
com o lema “Um dia dou folga ao carro…Hoje é 
o dia”, dirigida aos funcionários e colaboradores 
das entidades públicas e privadas (empresas, 
comércio e serviços, instituições, instalações 
de ensino, entre outros) com instalações nos 
municípios do Barreiro, Moita e Montijo.

O presidente do Conselho de Administração da 
S.energia, Vereador Bruno Vitorino, reforça que 
“esta iniciativa pretende incentivar a utilização 
de meios de transporte suave e os transportes 
públicos nas deslocações para o local de trabalho, 
através de um concurso de fotografia com uma 
frase criativa sobre o tema”.

Participe e dê folga ao seu carro!
Regulamento e condições de participação 
acessíveis em: www.senergia.pt/eu-vou/

ENERINT  Eu Vou!!!
Um dia dou folga ao 
carro…Hoje é o dia

www.senergia.pt/enerint/
http://www.senergia.pt/eu-vou/
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BREVES

Associação dos 
Amigos da Mata 
da Machada apoia 
o CEA 

Eco-Desafio
Futebol Clube 
Barreirense substitui 
iluminação do 
Ginásio-Sede

 Neste verão, o Centro de Educação Ambiental, 
contou com uma forte colaboração da Associação 
de Amigos da Mata da Machada, que dinamizou os 
Campos de Férias para crianças e adolescentes, 
e permitiu o funcionamento do Espaço Machada, 
onde foram facultadas informações sobre a 
Mata da Machada, sobre as atividades do CEA, e 
distribuído material promocional.

 Cristina Mira Santos, Presidente da Associação, 
declarou-se satisfeita com o trabalho já 
realizado pela Associação, e garante que mais 
projetos estão a ser pensados e programados 
para breve. “A Mata da Machada merece a nossa 
atenção. Um bocadinho de trabalho voluntário 
por parte de cada um de nós não custa muito, 
mas o resultado final é muito útil para a defesa 
deste nosso espaço natural”, afirmou. 

 A Associação dos Amigos da Mata da Machada é 
uma entidade sem fins lucrativos, cujos objetivos 
são promover a defesa do ambiente e o seu 
desenvolvimento sustentável através de ações 
de educação, informação e formação, através 
da organização de workshops e palestras de 
sensibilização ambiental, ações de limpeza da 
mata, campanhas de divulgação dos recursos e 
benefícios da mata. 

 Com o apoio da Câmara Municipal do Barreiro 
e da S.energia – Agência Regional de Energia, 
o Futebol Clube Barreirense terminou agora a 
substituição da iluminação do Ginásio-Sede, 
trocando os sistemas de iluminação com base 
em lâmpadas de alta pressão por novos sistemas 
de iluminação LED.

  Este sistema permite melhorar a eficiência 
energética do Ginásio-Sede, reduzindo significa-
tivamente o custo da fatura energética do Giná-
sio-Sede, e melhorando de forma considerável 
as condições de iluminação daquele espaço.

 Bruno Vitorino, Presidente do Conselho de Ad-
ministração da S.energia – Agência Regional de 
Energia e Vereador da Autarquia do Barreiro, 
responsável pelo programa Eco-Desafio, sa-
lientou o apoio financeiro da autarquia no valor 
de €5000, bem como o apoio técnico dado pela 
S.energia nesta ação, através da avaliação dos 
consumos de então deste espaço, e propondo 
uma solução mais indicada e amiga do ambiente. 
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Vai precisar de:

- Conchas de vários tamanhos e cores
- Martelo
- Prego de aço fininho
- Um pano grosso para pôr por baixo
- Dois paus de madeira redondinhos
- Cordéis coloridos ou fio de pesca

Pegue nas conchas e faça um pequeno furo, em 
cada uma delas, onde serão penduradas.

Para que as conchas não se partam quando as fu-
rar, coloque-as sobre um pano dobrado em várias 
partes para amortecer.

Com a ajuda do prego, vá martelando com cuida-
do, mas firmemente.

Pegue nos cordeis, e ate as conchas individual-
mente, com a mesma distância umas das outras, 
de forma a que, quando baterem entre si, façam 
música.

Finalmente, ate os fios aos pauzinhos.

Adaptado de: 
www.quartodasbrincadeiras.pt

ECOPÁGINA

Espanta-
-espíritos
 Com o verão a chegar ao fim, começamo-nos a 
despedir dos dias de sol, passados  à beira-mar. 
E se pudesse levar um pouco da praia para casa?

  Junte a família e escolha as conchas mais bo-
nitas do areal. Leve-as para casa e construa um 
espanta-espíritos que, durante o resto do ano, 
fará recordar o som do mar.

www.quartodasbrincadeiras.pt
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AGENDA
17 e 18 de setembro
OBSERVANATURA 
Local: Herdade da Mourisca, Setúbal
Informações: www.observanatura.com

22 a 25 de setembro
ENERINT – II Feira de Energia Inteligente 
Local: Pavilhão Municipal de Exposições da Moita
Informações: www.senergia.pt/enerint 

AGENDA

UM ANO INTEIRO 
AGENDA PARA EXPLORAR A NATUREZA
Isabel Minhós Martins e Bernardo P. Carvalho 
Planeta Tangerina 

LIVRO

 Em que semana acordam as joaninhas? Em que 
semana se podem ver as primeiras andorinhas? 
Qual a melhor época para escutar o canto no-
turno do rouxinol? E a brama dos veados? Se eu 
quiser montar uma caixa-ninho, qual a melhor 
altura? E as estrelas? Em que estação posso ver 
Sírio, a estrela mais brilhante do céu? E as aves 
migradoras, em que época passam por aqui?

  “Um ano inteiro” convida-nos a viver a nature-
za ao longo de todo o ano. Desafia-nos a obser-
var os ciclos das plantas e dos animais e a des-
cobrir algumas das mudanças mais fantásticas 
que acontecem à nossa volta todos os meses, 
semana a semana, no decorrer dos 365 dias que 
a Terra demora a dar uma volta ao Sol.

AGENDA

1 de outubro
RESERVA O SÁBADO - Observação de aves
Local: Mata da Machada
Informações: Linha Verde (gratuita) 800 912 070

http://www.mnhnc.ulisboa.pt 
mailto:geral%40museus.ulisboa.pt?subject=Folha%20Viva%2010
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Cágado-
-mediterrânico 

(Mauremys leprosa)
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Este cágado é 
uma tartaruga 
de água doce, que 
habita charcos 
temporários, 
lagoas, pântanos, 
rios e riachos, 
sendo mais 
comum em zonas 
de águas pouco 
profundas e 
paradas. Prefere 
zonas húmidas 
com vegetação 
aquática e 
exposição solar.
 Apresenta dimorfismo sexual, sendo que as fê-
meas são maiores que os machos, pesando em 
média 700g com a sua carapaça quase convexa, 
enquanto os machos chegam às 400g, possuem 
uma cauda maior e a parte inferior da carapaça 
é côncava. A cor do corpo varia entre o castanho 
e o verde-cinza, e o pescoço pode ter linhas ala-
ranjadas. O comprimento total do corpo chega 
aos 22cm, a sua carapaça é oval nos adultos, 
mas nos recém-eclodidos, a carapaça é ainda 
mole e circular. 

 Na primavera (época de reprodução), as fême-
as colocam ovos (geralmente entre 2 e 12) em 
buracos que escavam com as próprias patas. As 
crias nascem com 3cm de comprimento e po-
dem viver até mais de 30 anos.

  É comum ver estes animais à beira de água a 
tomar banhos de sol para se aquecerem, pois 
são ectotérmicos (sangue-frio) e dependem da 
temperatura externa para regularem a sua tem-
peratura corporal. Nos meses mais frios de in-
verno, esta espécie costuma hibernar no fundo 
de charcos, reduzindo a sua atividade e meta-
bolismo. Em áreas muito quentes e em que a 
água seque no verão, podem também estivar 
em zonas lamacentas. É omnívoro, e alimenta-
-se de plantas, insetos, invertebrados aquáticos, 
anfíbios e peixes. Os mais jovens têm uma ali-
mentação mais carnívora que os adultos, pois 
necessitam de mais energia. Ao apanharem uma 
presa em terra firme, levam-na para dentro de 
água para a comer, o que se deve ao curioso fac-
to não produzirem saliva, e assim ser facilitada 
a sua ingestão.

 Podemos encontrar o cágado-mediterrânico 
em Portugal, Espanha, França e norte de África, 
sendo que em Portugal é mais fácil avistá-lo no 
interior do norte do País e a sul do Rio Tejo. 

 Apesar de comum em Portugal, há várias ame-
aças para esta espécie, tais como a introdução 
de espécies invasoras (ex: lagostim-americano, 
cágado-de-orelhas-vermelhas), a destruição de 
habitat e vegetação aquática adjacente, polui-
ção e capturas acidentais e/ou ilegais.

Classificação científica
Reino: Animalia
Filo: Chordata
Classe:  Reptilia
Ordem: Testudines
Família: Geoemydidae
Género: Mauremys
Espécie:  Mauremys leprosa

Foto: Mauro Hilário

OBSERVATÓRIO
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PERFIL

Duas ou três coisas 
sobre fogos
 De vez em quando, nalguns anos, o fogo apare-
ce subitamente nos jornais, rádios e televisões 
e quase todos nós, perplexos, nos perguntamos 
como isso é possível.

 Há um grande grupo de pessoas que se con-
centram em tentar resolver o problema elimi-
nando os incendiários.

 Mas o que explica a variação diária do número 
de fogos é a meteorologia e mesmo que con-
seguíssemos eliminar todas as faíscas provoca-
das por nós e que dão origem a um fogo, não 
conseguiríamos eliminar as faíscas naturais. Por 
exemplo, 130 mil hectares, em 2003, arderam 
em consequência de uma trovoada seca.

 E não há nenhuma relação entre o número de 
fogos e a área ardida: o maior número de fogos 
está onde está gente, como no distrito do Porto, 
mas as maiores áreas ardidas estão no interior 
centro do país, onde o número de pessoas é bai-
xo e há extensas áreas ao abandono.

 A razão principal para a distribuição dos fogos 
que temos não está nas temperaturas em cada 
região mas sim na combinação do crescimen-
to muito rápido dos matos (há uma coincidência 
quase perfeita entre a maior densidade de fogo 
na Europa e a maior velocidade do crescimento 
dos matos em cada região) com condições me-
teorológicas extremas em alguns dias do ano.

 Cerca de 80% da área que arde em cada ano 
concentra-se em 10 a 15 dias, os dias em que os 
ventos de Leste e Nordeste, aquele vento de Es-
panha seco (quente no verão, mas gelado no in-
verno), dominam as condições meteorológicas.

 Há cinquenta, sessenta anos, já Portugal era 
assim e não ardia da mesma maneira que arde 
hoje. Nessa altura os campos e as serras esta-
vam cheias de gente, de cabras e de ovelhas e 
todas essas pessoas se aqueciam e cozinhavam 
a lenha, estrumavam os campos com a cama do 
gado feita com os matos e tinham os seus reba-
nhos todos os dias a pastar no monte.
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02

  Tudo isso hoje quase desapareceu com o gás 
nas cozinhas, os adubos industriais nos campos 
e o abandono nos montes. Os matos que an-
tes eram usados, acumulam-se hoje nas nossas 
paisagens, tanto mais depressa quanto mais de-
pressa crescem.

 E esse é o combustível que hoje alimenta os 
fogos que conhecemos, como se tivéssemos 
deixado os bicos do gás abertos em casa até ao 
momento em que uma faísca qualquer entrasse 
em contacto com o combustível acumulado.

 Essas faíscas existem todos os dias, seja por-
que há um maluco que lhe chega um fósforo – e 
o perfil dos incendiários identificado pela Polí-
cia Judiciária é muito claro a caracterizar os in-
cendiários como indivíduos de baixa capacida-
de intelectual agindo por razões fúteis –, seja 
porque há uma operação de manutenção de um 
parque eólico que correu mal (mais de vinte mil 
hectares ardidos na serra algarvia com essa ori-
gem), seja porque a brasa das sardinhas foi mal 
apagada, seja porque uma árvore toca num fio 
eléctrico, seja porque uma ave choca com um fio 
eléctrico e cai em chamas, electrocutada, seja 
porque uma queima de sobrantes de agricultura 
saiu do controlo, seja por uma beata mal apaga-
da, há milhares de pequenas coisas destas todos 
os dias a criar faíscas.

 350 dias por ano nenhuma destas faíscas tem 
grande importância: mesmo que dê origem a 
um fogo, ele facilmente se extingue naturalmen-
te ou é apagado por bombeiros.

 Mas nos outros quinze dias do ano, quando as 
condições de secura, vento e acumulação de 
combustível estão reunidas, não há nada que 
impeça o desenvolvimento rápido do fogo e há 
muito pouca coisa que o faça parar: só a chuva 
ou a falta de combustível mais à frente.

 É tempo de deixar de olhar para o fogo e passar 
a olhar para os combustíveis que os alimentam, 
se queremos aprender a viver com o fogo, sem 
dramas, sem sustos e sem perdas.

  Fazer do fogo um amigo é muito mais impor-
tante que procurar dominá-lo como inimigo.

Henrique Pereira dos Santos
Arquiteto Paisagista

01 - Uma imagem característica dos 10 a 15 dias de con-
dições meteorológicas extremas, responsáveis por 80% 
da área ardida em cada ano, no País.  Foto:rr.sapo.pt 

02 - Quase um terço da área total que ardeu em Por-
tugal este ano, deveu-se ao complexo de fogos de 
Arouca / S. Pedro do Sul. Foto:Sic Notícias
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